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Como Martin Harris ajudou a trazer à luz o Livro 

de Mórmon?  
“Mas eis que acontecerá que o Senhor Deus dirá àquele a quem entregar o livro: Toma 

estas palavras que não estão seladas e entrega-as a um outro, para que ele as possa mostrar 
ao instruído, dizendo: Lê isto, suplico-te. E o instruído dirá: Traze-me o livro para que eu 

o leia.” 
2 Néfi 27:15 

O conhecimento
 

Martin Harris era um fazendeiro e empresário de 

sucesso de uma família proeminente em Palmyra, e 

pode ter sido o primeiro apoiador de Joseph Smith 

fora de sua própria família. No entanto, ele tende a ser 

lembrado pelos santos dos últimos dias como um 

“homem iníquo” por perder as 116 páginas do 

manuscrito (D&C 3:12; 10:1, 7). No entanto, Martin 

contribuiu muito mais para o surgimento do Livro de 

Mórmon do que muitos podem imaginar. 

 

Martin foi escriba de Joseph por dois meses 

completos (12 de abril a 14 de junho de 1828) antes 

de perder o manuscrito inicial. Durante esse tempo, 

Martin lembrou que uma vez mudou a pedra de 

vidente de Joseph para uma rocha de forma, tamanho 

e cor semelhantes como um teste, “para silenciar a 

boca dos tolos” que alegavam que Joseph 

simplesmente memorizou as orações antes de ditá-las. 

Olhando para dentro do chapéu, Joseph disse estar 

“escuro como o Egito” e que não podia traduzir, 

provando a Martin que Joseph era divinamente 

inspirado. 

 

Antes de se tornar um escriba, Martin questionou 

cuidadosamente cada membro da família Smith 

individualmente e pesou as placas enquanto elas 

estavam armazenadas em uma caixa de madeira. 

Martin determinou que as placas eram de “chumbo ou 

ouro” e sabia que Joseph “não tinha crédito suficiente 

para comprar tanto chumbo”. Conhecido por suas 

“práticas comerciais astutas”, Martin só emprestou 
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seu apoio após se debruçar sobre a história dos 

Smiths. 

 

 
 

“No outono de 1827”, Rhett Stephens James relatou 

que Martin “ajudou Joseph Smith a proteger as placas 

dos ladrões”. Martin se lembrou de uma ocasião em 

que segurou as placas no joelho por uma hora e meia 

enquanto ajudava Joseph a escondê-las na floresta. 

Afinal, Martin forneceu a ajuda financeira que Joseph 

precisava para se mudar de Palmyra, Nova York, para 

Harmony, Pensilvânia, onde Joseph conseguiu 

escapar daqueles que tentavam roubar as placas. 

 

Em fevereiro de 1828, Martin tirou cópias da 

transcrição das gravuras das placas para levá-las ao 

leste do país, para homens eruditos como Luther 

Bradish, Samuel L. Mitchill e Charles Anthon, para 

ver se poderiam validar a escrita e possivelmente 

traduzi-la. Martin lembrou que Anthon se recusou a 

afirmar a antiguidade da transcrição após saber das 

origens milagrosas e que as placas estavam 

parcialmente seladas, afirmando: “Não posso ler um 

livro selado”. Joseph reconheceu que essa experiência 

com Anthon cumpriu uma profecia importante (2 Néfi 

27:15-18; cf. Isaías 29:11). 

 

Mesmo após perder o manuscrito, Martin permaneceu 

interessado no progresso de Joseph e tentou ajudá-lo 

de qualquer maneira que pudesse. Em março de 1829, 

Martin foi a primeira de todas as testemunhas a quem 

foi prometida a oportunidade de ver as placas. Embora 

Martin permanecesse solidário, ele ainda desejava 

“maior testemunho”. Como resultado, o Senhor 

revelou que haveria três testemunhas, e Martin 

poderia ser uma delas, se ele se humilhasse e tivesse 

fé (D&C 5). Alguns meses depois, Martin Harris se 

juntou a Oliver Cowdery e David Whitmer como uma 

das Três Testemunhas do Livro de Mórmon. 

 

 
 

Apesar de sua luta pessoal para exercer a fé 

necessária, o Senhor havia escolhido Martin como 

testemunha. Uma vez que Martin viu o anjo e as 

placas, ele permaneceu uma testemunha fiel até sua 

morte em 1875. Após receber a visão, Martin 

exclamou animado: “meus olhos já viram o 

suficiente!” Mesmo ao longo de várias décadas longe 

da Igreja, ele testificou ativamente sobre o Livro de 

Mórmon e também fez uma viagem à Inglaterra para 

esse fim. 
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Finalmente, quando chegou a hora de imprimir o 

Livro de Mórmon, Martin foi o único capaz de 

fornecer os fundos necessários para imprimir a longa 

e cara tiragem de 5.000 cópias. Em um grande 

sacrifício pessoal, Martin hipotecou a maior parte de 

sua fazenda para cobrir os custos de US $3.000 que 

EB Grandin exigiu com antecedência. No oeste de 

Nova York, 1829 foi um momento de dificuldades 

econômicas, o que significa que “os sacrifícios 

financeiros de Martin Harris para a impressão do 

Livro de Mórmon não poderiam ter vindo em pior 

momento, financeiramente”. 

 

O porquê 
 

Os sacrifícios pessoais de Martin Harris para traduzir 

e publicar o Livro de Mórmon, e sua fidelidade ao 

longo da vida ao seu chamado como testemunha do 

registro nefita, não devem ser ofuscados por seus 

erros ou momentos de ceticismo e dúvida. Na 

verdade, seu questionamento frequente deve tornar 

ainda mais convincente seu firme testemunho das 

placas ao longo de várias décadas. 

 

As experiências tangíveis de Martin, como levantar as 

placas em uma caixa de madeira apoiada nos joelhos, 

acompanham suas manifestações mais milagrosas do 

anjo com as placas e a voz do céu declarando sua 

veracidade. Ele testava frequentemente o profeta, 

pegando cópias dos escritos para levar aos estudiosos, 

deslocando a pedra de vidente, fornecendo 

experiências que cumpriam a profecia e lhe 

asseguravam o chamado divino de Joseph. 

 

 
 

O conjunto de experiências combinadas o convenceu, 

um homem de negócios astuto, a financiar a 

impressão do livro à custa de grandes sacrifícios 

financeiros, durante um período de dificuldades 

econômicas. Como Matthew McBride observou: “Ao 

fazer isso, confirmou sua posição como o pilar 

financeiro mais importante do Livro de Mórmon, 

portanto, da Igreja em seu início. Nenhum dos colegas 

de trabalho mais jovens e pobres de Joseph Smith 

poderia ter feito essa contribuição crucial”. 

 

Embora Martin tenha perdido as primeiras 116 

páginas, foi através de seu sacrifício que o resto do 

texto, mais de 500 páginas, foi publicado e 

disponibilizado para o mundo. Entender que ninguém 

mais poderia ter fornecido os fundos necessários para 

imprimir o livro deve invocar a gratidão de todos os 

que leem o Livro de Mórmon hoje. 

 

Em 1870, Martin se tornaria o único de todas as 

testemunhas do Livro de Mórmon a ir para Utah. Lá, 

ele viveu seus últimos anos testificando do Livro de 

Mórmon e contando a história de seu surgimento a 

todos os que quisessem ouvir. Seu filho, Martin Harris 

Jr., lembrou-se dele testificando do Livro de Mórmon 

com suas últimas palavras ouvidas. As experiências 

de Martin o convenceram das origens divinas do 

Livro de Mórmon, e sua experiência geral permanece 

convincente hoje para muitos que estudam a vida 

dessa testemunha cautelosa. 
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